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O SR. ADALBERTO FREITAS - PSL - Boa tarde a todos. 
Cumprimento a Mesa, o presidente, os assessores de ambos 
os lados, pessoal da Polícia Militar e Civil que nos guarnecem, 
como sempre. Estou saudando a todos e, mais uma vez, para-
benizando o Hallison por mais essa conquista. Enche-nos de 
orgulho saber que você está aqui junto com a gente.

Comento aqui, também: o deputado federal Eduardo Bol-
sonaro, nosso parceiro, nosso aliado, nosso amigo, junto com 
o Gil. Estamos juntos. Se Deus quiser, domingo, na Paulista, 
vamos lá para dar uma força.

Complementando as palavras do deputado Castello Bran-
co, a situação do Brasil não está como deveria estar. A gente 
sabe que... Podemos até denominar que forças ocultas estão 
tentando nos amedrontar. Não conseguiram e não vão con-
seguir. Domingo, estaremos todos. Convocamos novamente. 
Reforço o convite do deputado estadual Castello Branco. Esta-
remos, mais uma vez, na Paulista, dando todo o apoio ao nosso 
presidente da República, Jair Messias Bolsonaro, que muito tem 
feito por nós, muito tem feito pelo Brasil e que não estão está 
sendo reconhecido à altura. Então, estaremos todos lá. Convo-
camos mais uma vez.

Pessoal, outra situação que gostaria de comentar aqui é 
referente... Já falei na semana passada, e volto a falar sobre 
a questão da Cultura, da Educação. O pessoal tem falado 
muito a respeito da contenção de gastos que está sendo feita. 
Insiste em falar que é corte, que é corte na Educação, mas 
não é. As pessoas vêm a esta tribuna para falar que o governo 
está cortando. Não está cortando: é uma contenção de gastos 
momentânea que estamos fazendo, que o governo federal está 
fazendo. Para quê? Para que consiga organizar as contas. Dei 
até o exemplo de uma casa de família: quando está gastando 
demais, a pessoa para e, depois de um tempo, consegue equi-
librar as contas e realmente volta a gastar. Então, temos que 
deixar bem claro que o que está acontecendo, no momento, no 
governo federal é isso.

Cumprimento mais uma vez a presença do deputado fede-
ral Eduardo Bolsonaro e agradeço pela atenção.

Obrigado, presidente.
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - PRB - Obrigado, 

nobre deputado Adalberto Freitas. Deputado Vinícius Camari-
nha. (Pausa.) Deputada Erica Malunguinho. (Pausa.) Deputada 
Professora Bebel Lula. (Pausa.)

Passamos à lista suplementar. Deputado Delegado Olim. 
(Pausa.) Deputado Mauro Bragato. (Pausa.) Deputado Jorge Wil-
son. (Pausa.) Deputado Itamar Borges. (Pausa.) Deputado Enio 
Lula Tatto. (Pausa.) Deputado Marcio da Farmácia. Tem V.Exa. o 
tempo regimental.

O SR. MARCIO DA FARMÁCIA - PODE - Boa tarde, presi-
dente; boa tarde, deputados e deputadas. Quero agradecer o 
trabalho da Casa, e a todos que preparam esta tribuna. Quero 
agradecer à Polícia Militar, à Polícia Civil e a todos os que estão 
aqui hoje. Quero agradecer a presença do Deputado Federal 
Eduardo Bolsonaro visitou esta Casa Legislativa, a maior do 
Brasil.

Quero agradecer a presença de todos os ouvintes. Hoje vim 
falar sobre dois casos: sobre dengue e sobre a SABESP.

Primeiro, quero falar sobre a dengue. Neste final de sema-
na, foi confirmada a terceira morte por dengue, em epidemia, 
a terceira maior desde 1998, diz a Saúde. Os casos de dengue 
vêm aumentando dia a dia. É uma grande preocupação que 
temos hoje dentro do estado de São Paulo para promover a 
Saúde. Vemos a dengue, mais uma vez, ceifando vidas.

Eu vim a esta tribuna e agradeci ao Exército Brasileiro por 
estar junto com os agentes de vigilância sanitária fazendo a 
varredura nas cidades e informando os cidadãos que ali moram.

Quero agradecer mais uma vez ao Exército Brasileiro, mas 
também é necessário intensificar. O estado de São Paulo precisa 
começar a divulgar, a fazer mais propaganda para o combate à 
dengue. Podemos perceber que, dia a dia, o grande causador 
dessa doença é justamente “não fazer nada” e não apenas o 
Governo. O próprio cidadão tem que ter um olhar crítico sob 
sua casa, e para o vizinho.

A cidade precisa ter uma melhor divulgação das campa-
nhas de combate para que não tenhamos que subir à tribuna 
para divulgar mais mortes, e para que não fuja do controle. Um 
estado como São Paulo, não pode perder o controle da situação 
da Saúde.

Somos o estado com maior arrecadação para Saúde no 
Brasil, temos a intenção de extinguir a dengue do solo brasi-
leiro, que comece aqui em São Paulo num trabalho de eficácia 
para que possa de fato acontecer. O que é necessário, é cessar 
as mortes causadas pela dengue.

E eu quero, presidente, falar sobre a SABESP. Normalmente, 
vimos aqui para criticá-la. Já fiz isso nesta tribuna, mas temos 
que reconhecer quando há trabalhos que estão sendo realiza-
dos e sendo executados com qualidade. Eu vim hoje aqui nesta 
tribuna para agradecer.

Houve indicações que fizemos dentro do estado e principal-
mente na região do ABC que foram atendidas imediatamente. 
O problema da população da região do ABC, principalmente 
na região de Diadema, a SABESP executou. Presidente, havia 
comércios nos quais vazamentos ocultos estavam estragando 
mercadorias, e a SABESP não mediu esforços. Identificou todos 
os vazamentos e sanou o problema dos comércios.

Houve grandes prejuízos, porém, nenhum comerciante fez 
denúncia ou tentou recuperar o valor perdido. Pelo contrário, 
eles se prontificaram a agradecer a SABESP. Eu acredito que 
cabe aqui um agradecimento à SABESP. Agradeço pelo pedido 
que foi atendido. Agradeço ao coordenador-geral do Grande 
ABC, o Sr. Jair, que me atendeu de pronto na região do Grande 
ABC.

Atendeu e deu resultado para a população da região do 
ABC, principalmente na cidade de Diadema. Obrigado, SABESP. 
Em nome do Jair e do Roberval, muito obrigado pelo atendi-
mento. Hoje, eu vim nesta tribuna para agradecer o trabalho 
de vocês e de todos que fizeram o trabalho de execução. Muito 
obrigado.

O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - PRB - Obrigado, 
nobre deputado. Convidamos agora o nobre deputado Emidio 
Lula de Souza. (Pausa.)

O SR. CORONEL TELHADA - PP - Sr. Presidente, havendo 
acordo de lideranças, solicito de V. Exa. o levantamento da 
presente sessão.

O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - PRB - Sras. Depu-
tadas, Srs. Deputados, havendo acordo de lideranças, esta 
Presidência antes de dar por levantados os trabalhos, convoca 
V. Exas. para a sessão ordinária de amanhã, à hora regimental, 
com a mesma Ordem do Dia de quinta-feira.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 15 horas e 18 minutos.
* * *
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1 - CORONEL TELHADA
Assume a Presidência e abre a sessão. Registra a presença 
de advogados do escritório Celuppi, acompanhados da 
responsável Helena Araújo.

Também, a querida cidade de Bertioga, que está passando 
por um momento muito difícil, devido às chuvas torrenciais que 
caíram lá na última semana. Um abraço a todos. Mandar um 
abraço ao Christian e a todos os amigos de Bertioga.

Saltinho, a cidade de Dourado, Canitar, Tuiuti, Cajati, Ara-
peí, Novais e Potim. Um grande abraço a todos os amigos e 
amigas dessas queridas cidades que aniversariaram ontem, na 
data de domingo, dia 19 de maio.

E hoje, dia 20 de maio, também temos duas cidades aniver-
sariando: a cidade de Piratininga e a cidade de Guaíra, a quem 
mando um abraço a todos os amigos e amigas de Piratininga 
e Guaíra.

Muito bem, Sr. Presidente. Eu também quero fazer cien-
te aos deputados... Srs. Deputados. (Pausa.) Srs. Deputados. 
(Pausa.) Senhores queridos deputados aqui no plenário, eu que-
ria que os senhores prestassem um minuto de atenção.

Quero fazer uma homenagem a um capitão da Polícia Mili-
tar, o capitão Pontes, que se encontra aqui presente. O capitão 
Pontes, Alison Luiz Pontes, da Assessoria Policial Militar aqui da 
Assembleia subiu novamente ao pódio. Para os senhores terem 
uma ideia, dia 27 de abril último, o capitão Pontes foi campeão 
do campeonato nacional da confederação brasileira de jiu-jitsu.

E, nesse final de semana, no último sábado, dia 18, o capi-
tão Pontes foi vice-campeão do campeonato sul-americano de 
jiu-jitsu, do campeonato sul-americano de jiu-jitsu na categoria 
faixa preta máster três pesado.

Então, eu queria uma salva de palmas para o capitão Pon-
tes, que tem se dedicado ao jiu-jitsu. E agora rumo ao mundial, 
não é, capitão? Rumo ao mundial agora. Se Deus quiser nós 
teremos um campeão mundial de jiu-jitsu policial militar.

Está aqui a foto do evento onde o capitão Pontes foi o 
vice-campeão Pontes foi o vice-campeão, no último sábado, dia 
18. Para quem não sabe, dia 18, também no sábado, eu comple-
tei 34 anos de casado; quero mandar um abraço para a minha 
esposa, Ivania, que tem me aturado nesses 34 anos. Ela é uma 
verdadeira heroína. Essa mulher é uma heroína.

Um beijo, Ivania, amo você. Obrigado por tudo.
Sr. Presidente, nesses minutos finais, eu queria dar ciência a 

quem nos assiste que nós encaminhamos três indicações. A pri-
meira indicação é a número 1414, mil, quatrocentos e catorze, 
de 2019, indicando ao Sr. Governador que proceda à nomeação 
dos remanescentes do concurso público para soldado da Polícia 
Militar do estado de São Paulo, através do Edital 01/321/18.

Eu também fiz uma indicação através da indicação 1416, 
de 2019, indicando ao Sr. Governador do estado para que 
chame os remanescentes do concurso público da Secretaria 
da Administração Penitenciária do estado de São Paulo, a SAP, 
através do Edital 121/2014, onde foram habilitados 3.929 can-
didatos para a carreira de agente de segurança penitenciária de 
classe, sexo masculino.

Então, nós temos aí também remanescentes precisando 
que o Sr. Governador os convoque.

E, finalmente, a indicação número 1415, de 2019, que 
dispõe sobre a obrigatoriedade de dados identificadores das 
empresas que prestam serviço de segurança por meio de vigi-
lantes, porque nós temos essa lei aprovada, é a Lei 16.110, de 
2016. Até agora, Sr. Governador, ela não foi regulamentada. 
Então, solicito de V. Exa. que faça a regulamentação da Lei nº 
16.110, de 2016, que dispõe sobre a obrigatoriedade de indica-
ção de dados identificadores das empresas que prestam serviço 
de segurança por meio de vigilantes nos estabelecimentos a 
que se referem os eventos.

Só para fechar, Sr. Presidente, para quem acompanha litera-
tura policial, esse final de semana morreu o Sr. George Kelling, 
lá nos Estados Unidos. Para quem não sabe, o Sr. George Kelling 
é o autor da Teoria das Janelas Quebradas, que fala sobre a 
ordem jurídica, ordem pública nas cidades. Então, nesse final 
de semana, morreu o Sr. George Kelling, que trabalhava dire-
tamente com a Teoria das Janelas Quebradas. Foi uma grande 
perda para quem acompanha a literatura policial e faz uso 
dessa teoria.

E só para fechar, Sr. Presidente, eu sei que excedi um 
pouquinho o tempo, por gentileza me perdoe, esse final de 
semana nós tivemos a chamada Virada Cultural, em São Paulo. 
Segundo a imprensa, chegou a quase cinco milhões. Eu não sei 
de onde eles tiram esse número, mas o que eu vi, na realidade, 
nessa sexta, sábado e domingo foi uma desordem generali-
zada na cidade de São Paulo. A gente não conseguia andar: 
trânsito travado, o lixo que ficou depois disso é um absurdo, 
policiamento desviado da sua finalidade para ficar cuidando 
de shows. E o pior não é isso, Sr. Presidente, o pior é que foram 
gastos 18 milhões e 600 mil reais na contratação de cantores 
aqui, de artistas. Fora o que se gastou para fazer palco, fora o 
que se gastou para fazer a limpeza, fora o que se gastou para 
uma série de situações para que esse evento acontecesse: 18 
milhões e 600 mil reais empregados. Show da Anitta, 300 mil; 
Pabllo Vittar, 100 mil; show da Karol Conka...

O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - PRB - Para conclu-
são, nobre deputado.

O SR. CORONEL TELHADA - PP - Só para fechar, 75 mil 
reais; Lucas Lucco, 100 mil reais; Naiara Azevedo, 120 mil reais; 
Anavitória, 100 mil reais; Criolo, 140... Sabem quem é o Criolo? 
Também não; 140 mil reais. Emicida, 140 mil reais. Pergunto aos 
senhores quanto a Prefeitura recuperou disso, qual foi o ganho 
da Prefeitura. Eu sei que a Prefeitura gastou do dinheiro público 
18 milhões e 600 mil reais. Será que eu estou ficando louco? 
Não é possível.

O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - PRB - Para concluir.
O SR. CORONEL TELHADA - PP - O que a Prefeitura ganha 

com isso, Sr. Presidente, Srs. Deputados?
Eu vou aqui dizer aos senhores que eu vou fazer um docu-

mento à Prefeitura para que a Prefeitura nos informe quanto 
ela retornou de dinheiro na Virada Cultural, para ver se valeu 
a pena gastar 18 milhões e 600 mil reais. Eu acho um absurdo.

Muito obrigado, Sr. Presidente. Desculpe o tempo excedido.
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - PRB - Muito obri-

gado, nobre deputado.
Convidamos agora o nobre deputado Carlos Giannazi. 

(Pausa.) Nobre deputada Janaina Paschoal. (Pausa.) Nobre 
deputado Adalberto Freitas. Tem V. Exa. o tempo regimental.

O SR. GIL DINIZ - PSL - Sr. Presidente, para uma breve 
comunicação?

O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - PRB - Para comuni-
cação, com anuência do nosso orador na tribuna, tem V. Exa. o 
tempo regimental, com a anuência do orador.

O SR. GIL DINIZ - PSL - PARA COMUNICAÇÃO - Faço 
minhas aqui as palavras do Coronel Telhada. Parabéns, capitão. 
É fantástico aí, fez mais um pódio, capitão Hallison, da nossa 
Polícia Militar, mais um pódio. Já tinha vencido aqui o campe-
onato brasileiro; agora esse título, 2º lugar, mas ali no pódio 
representando a gloriosa Polícia Militar do Estado de São Paulo.

Então, faço aqui minhas as palavras do Coronel Telhada.
E, presidente, não tinha como não anunciar novamente a 

presença do deputado federal, policial federal e filho do pre-
sidente Bolsonaro, deputado federal Eduardo Bolsonaro, que 
nos honra com a sua presença. Como todos sabem aqui, fui 
assessor do deputado federal Eduardo Bolsonaro nesses últimos 
quatro anos. Rodamos o estado de São Paulo. Eu tenho a honra 
de ter ajudado minimamente, com a nossa contribuição ter ree-
leito o deputado federal, agora com um milhão e 800 mil votos, 
o deputado federal mais votado da História do Brasil.

Então, obrigado, Eduardo, pela presença. Você honra aqui a 
nossa Casa Legislativa.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - PRB - Obrigado, 

nobre deputado Gil Diniz.
Esta Presidência também dá as boas-vindas ao nobre depu-

tado Eduardo Bolsonaro. Seja sempre bem-vindo a esta Casa. 
Esta Casa também é de Vossa Excelência. E parabenizar tam-
bém o capitão Pontes por mais essa conquista. Deus abençoe 
você sempre, capitão.

Com a palavra o nobre deputado Adalberto Freitas.

Ali, a gente poderia ter uma unidade de saúde, poderia ter 
uma escola profissionalizante, poderia ter uma delegacia. O 
Estado poderia aproveitar aqueles 4 mil metros quadrados para 
ter uma obra importante para um bairro chamado São Rafael, 
na divisa de Mauá.

É um bairro carente, de moradores que trabalham nas 
montadoras e que vive um problema gravíssimo de Segurança 
Pública, por exemplo. Ali, todo mundo reclama. Aliás, o Gil deve 
conhecer bem o Parque São Rafael porque ele está em São 
Matheus. Muita gente reclama de roubo de celular, de carro e 
de casa. É impressionante. E, infelizmente, o Governo do Estado 
fecha os olhos.

Aliás, ele abre muito os olhos para fiscalizar os deputados 
que falam mal dele aqui, querendo puxar orelha. Ele abre muito 
os olhos para entregar o patrimônio público: agora é hora de 
fazer a concessão do Complexo Constâncio Vaz Guimarães. É 
isso que o governador faz o tempo todo.

Foi para os Estados Unidos representar o presidente Bolso-
naro, que não quis ir a Nova York e foi só a Dallas. Para poder 
arrumar 10 bilhões para poder vender o Estado. É impressio-
nante. Enquanto isso - termino, Sr. Presidente - os servidores da 
Segurança Pública, da Saúde e da Educação, ganhando salário 
de miséria. Por isso, precisamos cobrar esse governador todos 
os dias aqui nesta triuna.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - PRB - Obrigado, 

nobre deputado.
Convidamos agora o nobre deputado Castello Branco. Tem 

V. Exa. o tempo regimental no Pequeno Expediente.
O SR. GIL DINIZ - PSL - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - PRB - Pela ordem, 

nobre deputado Gil Diniz.
O SR. GIL DINIZ - PSL - Para uma breve comunicação, Gil, 

no Pequeno Expediente.
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - PRB - Se o nosso 

orador na tribuna assim permitir.
* * *
- Voz fora do microfone.
* * *
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - PRB - Vossa Exce-

lência tem a palavra.
O SR. GIL DINIZ - PSL - PARA COMUNICAÇÃO - Rapida-

mente só para dialogar com o deputado Paulo Lula Fiorilo. 
Fiorilo, acho que o recado foi para todos os deputados tanto da 
bancada do PSL, quanto aos 94 deputados. Não tem algum. É 
apenas para colocar se é contra ou a favor.

Na verdade, não é uma manifestação de um governo que 
acabou de chegar. É novamente o povo indo às ruas. Acho que 
vocês defendem isso: o povo se manifestando, não atuando 
apenas numa eleição de dois em dois, de quatro em quatro 
anos. É o povo mostrando a sua vontade de participar politica-
mente da vida da sua Nação.

Quanto ao Parque São Rafael, eu conheço, Baronesa de 
Muritiba, também conheço ali a região e concordo contigo. 
Vamos fazer aí de repente um projeto em conjunto das banca-
das em conjunto para levar equipamentos públicos para essas 
regiões periféricas, principalmente ali São Mateus e o bairro 
Parque São Rafael, que você citou aqui. Quanto a isso, conte 
com o meu apoio. Obrigado, Sr. Presidente.

O SR. CASTELLO BRANCO - PSL – SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Nobres deputados Gilmaci Santos, Coronel Telhada, 
Frederico d’Avila, Marcio da Farmácia, Tenente Nascimento, Leci 
Brandão, nobre deputado Paulo Lula Fiorilo, Adalberto Freitas, 
Gil Diniz, Alex de Madureira, o objetivo da minha vinda hoje é 
manifestar a minha posição clara, definida e ostensiva ao apoio 
ao presidente Jair Messias Bolsonaro.

Nenhum governo é simples. As tarefas são ousadas e desa-
fiadoras. Independente de quem fosse o presidente, eu como 
brasileiro e patriota, iria apoiar. Iria fazer força para que desse 
certo. O Brasil precisa dar certo.

No caso, as mudanças necessárias ao Brasil são enormes. 
Temos pela frente pelo menos sete grandes objetivos para que 
o Brasil volte a prosperar. O primeiro, a Reforma da Previdência 
Social, já em curso e um anseio que vinha desde a época do 
presidente Fernando Henrique Cardoso e que não conseguiu 
avançar nessa agenda. A reforma tributária, os impostos que 
têm que ser revistos, a reforma trabalhista que tem que ser 
finalizada e adequada, a reforma do Judiciário agora numa 
parte dela chamada Lava Toga, talvez uma das mais sensíveis 
das reformas, a reforma política, onde tem que haver uma revi-
são do atual sistema política brasileiro e por fim, uma revisão 
do pacto federativo e da própria Constituição Federal de 1988.

Tudo isso faz com que a gente se posicione a favor desse 
movimento popular que apoia o presidente Jair Messias Bolso-
naro, e que vai às ruas agora, nesse domingo dia 26, no sentido 
de neutralizar ações de deputados em Brasília, do chamado 
Centrão, que querem inviabilizar todos os grandes projetos polí-
ticos do Brasil, bem como, outras facções criminosas do Brasil 
que estão agindo de maneira sorrateira no sentido de solapar e 
inviabilizar qualquer governo no Brasil, uma vez que eles estão 
mexendo com interesses financeiros e de poder expressivos.

Convocamos, então, a população de bem para que esteja 
presente nas ruas nesse dia 26, em apoio às boas ações políti-
cas do governo para um Brasil melhor.

Enalteço também a posição do deputado Paulo Lula Fiorilo, 
no que diz respeito à Educação, a esse olhar diferenciado às 
universidades. Também sou sensível ao tema e que nós acom-
panhemos todas as boas práticas em todas as áreas para que o 
Brasil volte a crescer. Brasil acima de tudo, Deus acima de todos.

O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - PRB - Obrigado, 
deputado. Convidamos agora o deputado Douglas Garcia. 
(Pausa.) Deputado Coronel Nishikawa. (Pausa.) Deputado Coro-
nel Telhada. Vossa Excelência tem o tempo regimental, nobre 
deputado.

O SR. CORONEL TELHADA - PP - Sr. Presidente, Sras. Depu-
tadas, Srs. Deputados, assessores e funcionários aqui presentes, 
quero saudar a cabo Ana, em nome de quem saúdo a Assistên-
cia Policial Militar, aqui também do tenente Zé Antonio, da cabo 
Vânia, do capitão Pontes, do capitão Fábio.

Saudar a todos, aqui nesta tarde, aqueles que cuidam de 
nós aqui na Assembleia.

Quero saudar o deputado federal Eduardo Bolsonaro, que 
acaba de adentrar ao plenário. É muito vê-lo, querido. Seja 
bem-vindo. (Palmas.) É sempre bem vinda a sua presença aqui, 
deputado.

Srs. Deputados, eu quero dar ciência a todos que nós 
realizaremos agora aqui, a partir das 16 horas - estão todos 
convidados - um café da tarde. Na realidade, será uma reunião 
de todos os deputados e colaboradores da Casa de David.

A Casa de David é uma casa muito conhecida por nós aqui 
em São Paulo. Fica Ali na região de Guarulhos e faz um trabalho 
maravilhoso junto a pessoas com deficiências.

A Casa de David atende, através de trabalho gratuito, 
quase 400 pessoas carentes, com deficiência intelectual, defici-
ência física, com autismo, nas duas unidades que possui.

Então, parabéns a todos os homens e mulheres que traba-
lham na Casa de David.

Quero também saudar as cidades aniversariantes. No 
sábado, nós tivemos duas cidades aniversariando: a cidade de 
Piratininga e a cidade de Guaíra, no último dia 18 de maio, no 
sábado.

No domingo, nós tivemos várias cidades fazendo aniversá-
rio. Vou aqui dar uma lida em todas cidades, em nome de quem 
eu quero mandar um abraço a todos os amigos e amigas das 
cidades que aniversariaram na data de ontem, no domingo: 
Campina do Monte Alegre, Engenheiro Coelho, Barra do Cha-
péu, Ribeirão Grande, Emilianopolis, Estiva Gerbi, Araçariguama, 
Hortolândia, Alambari.

Vou ter que discordar da deputada Leci Brandão. As mani-
festações que são chamadas, convocadas para o domingo, dia 
26, não são antidemocráticas. Pelo contrário, é justamente por 
estarmos na democracia que o povo vai às ruas. Para que o 
povo vai às ruas? Para fechar STF, Congresso Nacional, deputa-
do Fiorilo? É óbvio que não.

O povo que elegeu o presidente Jair Messias Bolsonaro, 
mais ou menos uns 57 milhões de votos, quer o quê? Que as 
reformas que ele defendeu na campanha eleitoral sejam imple-
mentadas, quer, sim, defender a reforma da Previdência, quer 
defender o pacote anticrime do Moro, quer defender o MP 870, 
que parece que não vão querer aprovar. A extinção de alguns 
ministérios, o enxugamento da máquina pública. Nós sabemos 
que há partidos aqui que são contrários a isso, mas foi uma 
bandeira de campanha também.

Então, essas manifestações que estão sendo convocadas, 
primeiro, não estão partindo de cima para baixo, está sendo de 
baixo para cima. O povo que antes era convocado de quatro em 
quatro anos, ou de dois em dois, para as eleições municipais, 
agora quer participar da vida política do Brasil, e isso é muito 
bom.

Fizeram aí a manifestação na quarta-feira passada, contra 
o corte nas universidades, na Educação básica, e é legítimo. 
Isso é democracia, e vale para a esquerda e vale para a direita, 
e nessa manifestação de domingo não vai ter ônibus pago por 
deputado. Não, não, eu só estou dizendo que não vai. Não disse 
que vocês pagaram, estou falando que não vai ter. Não tem 
uma superestrutura bancando a manifestação. Não, é o povo, 
é o pessoal da periferia. Conheço muitos que vão lá com seu 
bilhete único, pegar o seu ônibus, o seu metrô, para estarem 
na Avenida Paulista e estarem nas mais diferentes cidades do 
Brasil.

Então, eu gostaria, sim, de chamar. Aqui em São Paulo vai 
ser na Paulista, no dia 26, mas acompanhe as redes sociais. As 
mais diversas cidades, e não é para defender o fechamento de 
Congresso, Supremo Tribunal Federal. Não. É para defender jus-
tamente as bandeiras que nos trouxeram até aqui, que levaram 
o presidente até o Palácio do Planalto, reforma da Previdência, 
pacote anticrime, MP 870. Eu, particularmente, vou defender o 
decreto das armas, o decreto que devolve a liberdade ao cida-
dão brasileiro que esteve lá em 2005, no referendo, que votou 
pelo “não”, não ao desarmamento, e isso é legítimo. Isso é 
legítimo dentro de uma democracia.

Então, espero que os deputados, a esquerda e a direita, 
venham aqui à tribuna e digam se são favoráveis ou não. Eu 
chamo aqui, Fiorilo, o deputado Arthur do Val, do “Mamãe, 
Falei”, que gosta de fazer seus vídeos aí para o YouTube, para 
dizer se ele é a favor ou se ele é contra. O MBL é a favor ou 
contra as manifestações? Porque quando era para derrubar a 
presidente Dilma Rousseff, estavam lá, e legitimamente, e nós 
fomos lá também, Leci.

Aí agora não vale. Agora que eles não estão chamando a 
manifestação, não lideram manifestação, agora são antidemo-
cráticas. Não. Venham aqui, defendam o seu ponto de vista. 
Digam se são favoráveis ou não. Pelo que eu acompanho aqui 
na rede social, disseram que não irão. Inclusive, ofenderam os 
manifestantes, o Movimento Brasil Livre ofendeu não só o pre-
sidente, como os manifestantes. Manifestantes não, o cidadão 
brasileiro que quer participar da vida política do país.

Ofenderam. Já perderam, Leci, mais de 100 mil inscritos no 
YouTube. Faça o teste você agora em casa. Atualize aí o You-
Tube do Movimento Brasil Livre está perdendo inscritos, está 
perdendo seguidores, está sendo bombardeado na rede social. 
Então você, brasileiro, você cidadão que votou nas propostas 
do presidente Jair Messias Bolsonaro, é mais do que legítimo 
ir às ruas. Se assim você quiser, para defender as reformas que 
nos trouxeram aqui, reforma da Previdência, pacote anticrime 
do ministro Sergio Moro, para defender a MP 870, e eu, parti-
cularmente, para defender o decreto das armas que devolve a 
legítima defesa a todo brasileiro de bem.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - PRB - Obrigado, 

nobre deputado. Convidamos agora o deputado Rafael Silva. 
(Pausa.) Deputado Delegado Olim. (Pausa.) Deputado Paulo 
Fiorilo, tem V. Exa. o tempo regimental.

O SR. PAULO LULA FIORILO - PT - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Sr. Presidente, Srs. Deputados e Sras. Deputadas, público 
presente, telespectadores da TV Alesp, assessoria aqui das 
bancadas, eu ouvi atentamente o discurso do deputado Gil 
Diniz, e eu tenho a impressão que ele esqueceu de perguntar 
de uma pessoa, se vai para o ato ou não, que é a deputada do 
partido dele.

Eu achei estranho, porque a deputada publicou no Twitter 
que é contrária ao ato. Eu não quero fazer fala sobre o ato, até 
porque eu acho estranha a situação que nós estamos vivendo 
no País hoje. A deputada Leci Brandão fez um discurso que pre-
ocupa quem acompanha a política nacional. Em cinco meses, a 
gente já tem membros do governo falando em impeachment. A 
gente já tem membros do governo preocupados com alto golpe. 
A gente já tem membros do governo achando que não há 
governo: que há uma família em guerra e é preciso ter inimigos 
o tempo todo. É impressionante. Já repararam? Primeiro era o 
PT. Agora é o Centrão e os togados.

Não sei como é possível governar um país desta dimensão, 
com a complexidade que é o Brasil, em guerra. Eu não sei. Tal-
vez eles saibam. Porque agora vão chamar ato para defender as 
propostas de quem ganhou a eleição. É estranho.

Em todo caso, não vim para falar desse ato. Vim para con-
vidar aqueles que nos acompanham para o ato do dia trinta. É 
um ato contra o corte nas universidades, um ato que vai ocorrer 
na Paulista, a partir das 14 horas. É um ato daqueles que se pre-
ocupam com o País e com a universidade brasileira.

Aliás, é uma preocupação que tem que ser permanente. 
Inclusive aqui nesta Casa, para aqueles que acompanham a CPI 
das universidades, como a Leci Brandão, eu, a deputada Bebel e 
outros deputados desta Casa. Não podemos cometer um equí-
voco com a Educação brasileira. Aliás, deputada Leci, a senhora 
sabe que no ano que vem termina o repasse do Fundeb. E, se 
não for votado esse ano, a gente vai viver, de novo, momentos 
gravíssimos no ano que vem com a Educação de base.

Por isso é importante chamar a atenção para essa questão 
da Educação. É fundamental. Hoje estive numa escola. Aliás, 
tenho visitado as escolas estaduais. Fui na zona leste em duas 
escolas, três hoje. Fui na zona sul em mais duas. Fui na zona 
norte. E continuo visitando as escolas. Vou dizer rapidamente o 
que eu disse ao secretário de Educação: “É preciso ter um plano 
de reforma das escolas estaduais, de reforma da parte física.”

As escolas têm 40, 50 anos, têm telhado com vazamento, 
têm estrutura deteriorada. E o governador está preocupado 
em privatizar, em entregar os bens públicos para os privados, 
em demitir pessoas. A gente está falando em 3 mil demissões. 
Então, precisamos cobrar deste governo.

Cobrar, porque ele tem dinheiro. Tem muito dinheiro em 
caixa e poderia, de fato, ter um plano de reforma das universi-
dades, das escolas públicas. Vimos matérias mostrando a situa-
ção das universidades: também muito precária.

Então, vamos aproveitar a CPI para fazer esse debate, para 
mostrar o que está precisando ser feito com relação às universi-
dades, mas também às escolas públicas. O secretário disse que 
tem 1.348 escolas que vão fazer parte desse primeiro plano de 
reforma. Vamos acompanhar de perto, porque é triste a gente 
ver escolas que estão caindo.

Hoje, na Escola André Nunes Júnior, no Parque São Rafael, 
que é da Diretoria de Ensino Leste 3, tem uma área de 4 mil 
metros ao lado da escola, que era utilizada para pátio, que 
hoje está sendo loteada de forma irregular. Já tem denúncia 
no Ministério Público. Fui lá acompanhar de perto, porque os 
alunos estão preocupados, porque está cedendo uma parte, que 
é o acesso à quadra.


